UFV / XVI SIC / FEVEREIRO-2007 / Biologia Animal / 436  
_________________________________________________________________________ 

IMPACTO DE Salbia lotanalis EM PLANTAS DE Miconia calvescens 
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Salbia lotanalis (Lepidptera: Pyraidae) é um desfolhador da planta invasora de florestas Miconia calvescens (Melastomataceae). Esta planta é uma árvore nativa das Américas Central e do Sul e importante planta invasora de ecossistemas florestais da Polinésia e do Hawai, onde foi introduzida como planta ornamental. As lagartas de S. lotanalis enrolam folhas e causam severos danos, sendo considerada como um potencial agente de controle de M. calvescens. Este trabalho teve por objetivo estudar o impacto do ataque de lagartas S. lotanalis em mudas de M. calvescens. O delineamento experimental foi feito em blocos casualizados com quatro repetições e três tratamentos. Os blocos eram compostos por mudas de M. calvescens. Os tratamentos constituíram-se de três níveis de desfolha de 0, 30 e 80%. A desfolha foi realizada através da introdução de lagartas de S. lotanlis nas plantas, onde estas permaneceram até atingir o nível de desfolha estipulado. Após isso, as lagartas foram retiradas e as mudas transferidas para o campo e monitoradas quinzenalmente. Para tanto, foi avaliado a altura, número de folhas, nós, brotações laterais e área foliar das plantas. A partir dos dados experimentais foram confeccionadas curvas das características avaliadas em função da percentagem de desfolha. Foi observado que nenhuma das plantas que sofreram 30 e 80% de desfolha apresentou desenvolvimento de brotações laterais ao longo do período avaliado. As plantas com desfolha de 30% apresentaram menor altura e taxa de crescimento igual as que não sofreram desfolha. Já as que sofreram 80% de desfolha apresentaram menor altura e menor taxa de crescimento, sendo que após aos 150 dias esta taxa se manteve constante. Assim, o ataque de S. lotanlis paralisou a emissão de brotações laterais e em altas infestações reduziu o crescimento e o desenvolvimento das plantas. Portanto, esta espécie pode ser considera efetivamente um potencial agente de controle biológico de M. calvescens. (CNPq) 

